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Este documento tem o objetivo de orientar os gestores 
e trabalhadores da Atenção Básica, em especial 
os Agentes Comunitários de Saúde da Bahia para 

atuar no combate e controle da Pandemia desencadeada 
pelo SARS COV-2.

Busca-se por meio deste documento trazer 
informações consolidadas dos documentos publicados 
pela Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde 
e pela Secretaria da Saúde do Estado da Bahia.

A abordagem que iremos apontar visa dar 
direcionamento no que tange:

	- Visita domiciliar;

	- Uso de tecnologias pelo Agente Comunitário de 
Saúde;

	- Equipamentos de Proteção Individual – EPI 
adequado para atuação dos ACS.
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1.
VISITA 
DOMICILIAR 
DO AGENTE 
COMUNITÁRIO 
DE SAÚDE1

1	 Orientações gerais sobre 
a atuação do ACS frente à pan-
demia do COVID-19 e os registros 
a serem realizados no e-SUS APS. 
Acessado na data 27/07/2020, 
em:  <http://189.28.128.100/dab/
docs/portaldab/documentos/
esus/Or ientacoes_ACS_CO -
VID_19.pdf>

+1

Visita Domiciliar para orientação 
sobre os cuidados preventivos 

O Agente Comunitário de Saúde ao realizar 
a Visita Domiciliar para orientação sobre os cui-
dados preventivos, deverá:

•	 Preferencialmente não adentrar os do-
micílios e manter distância preventiva 
de 2 metros;

•	 Somente adentrar os domicílios fazen-
do uso de EPI (Equipamento de Pro-
teção Individual) - máscara cirúrgica 
e realizar higienização das mãos e pu-
nhos com água e sabão e na impossi-
bilidade desta utilizar álcool a 70%;

•	 Priorizar visita aos pacientes de risco 
(pessoas com 60 anos ou mais ou com 
doenças crônicas não transmissíveis 
como diabetes, hipertensão, doença 
cardíaca, doença renal crônica, asma, 
DPOC, doença cardíaca, imunossupri-
midos, entre outras). Por serem grupo 
de risco, são os que precisam de mais 
cuidado;

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/esus/Orientacoes_ACS_COVID_19.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/esus/Orientacoes_ACS_COVID_19.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/esus/Orientacoes_ACS_COVID_19.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/esus/Orientacoes_ACS_COVID_19.pdf
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•	 Questionar sobre a condição de sinais e sintomas dos componentes 
da família atentando para os sintomas do novo coronavírus SARS-
-CoV-2;

•	 Orientar sobre:

	9 Sinais e sintomas de infecção pelo novo coronavírus SARS-CoV-2

	9 Medidas de higiene das mãos com água e sabão;

	9 Uso adequado de máscaras;

	9 Uso adequado de álcool gel (na ausência de água e sabão);

	9 População de risco (prioritariamente idosos, paciente com imu-
nossupressão conhecida ou pacientes com alguma comorbida-
de (doença cardiovascular, diabetes, doença respiratória crônica, 
hipertensão e câncer);

	9 Comunicação não presencial dos sintomas através de telefones 
fornecidos;

	9 Atendimento da Unidade Básica de Saúde – UBS, em caso de 
sinais e sintomas graves de infecção pelo novo coronavírus SAR-
S-CoV-2;

	9 Usuários com sintomas de síndrome gripal (febre >= 38ºC -> afe-
rida ou referida + tosse ou dificuldade respiratória ou dor de gar-
ganta ou perda do paladar ou perda), encaminhar para UBS.

Visita Domiciliar para monitoramento de casos suspeitos ou 
confirmados para infecção pelo novo coronavírus SARS-CoV-2:

O Agente Comunitário de Saúde ao realizar a Visita Domiciliar para mo-
nitoramento de casos suspeitos, que aguardam resultado de exame ou con-
firmados para infecção pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, com quadro leve e 
em isolamento domiciliar, deverá:

•	 Preencher a Ficha B disponível no endereço http://www.saude.ba.
gov.br/atencao-a-saude/dab/materiais-institucionais/ ;

•	 Realizar orientação ao usuário fazendo uso de EPI (Equipamento de 
Proteção Individual) - máscara cirúrgica e realizar higienização das 
mão e punhos com álcool a 70%;

•	 Reforçar e orientar sobre a importância do isolamento domiciliar, 

http://www.saude.ba.gov.br/atencao-a-saude/dab/materiais-institucionais/
http://www.saude.ba.gov.br/atencao-a-saude/dab/materiais-institucionais/
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sendo que os casos suspeitos devem 
ficar23:

	9 10 (dez) dias em isolamento do-
miciliar a partir da data dos sin-
tomas (análise clínica) ou até sair 
resultado do exame negativo;

	9 em caso de exame positivo deve-
rá ficar em isolamento domiciliar 
por 10 (dez) dias a partir do início 
dos sintomas ou; 

	9 em caso de exame positivo de as-
sintomático, deverá permanecer 
em isolamento por 10 (dez) dias a 
partir da data da coleta do exame, 
se for realizado Teste Rápido e, 10 
(dez) dias a partir da data da cole-
ta se for realizado RT-PCR.

Observação: Caso os sintomas permaneçam de forma acentuada, deverá 
ser reavaliado por profissional médico antes da saída do isolamento e no 
caso de ter pelo menos 24 horas sem febre e com melhora dos sintomas 
poderá retornar às atividades laborais.

•	 Questionar sobre a condição de sinais e sintomas dos demais com-
ponentes da família;

•	 Realizar a orientação sobre:

	9 Medidas de higiene das mãos com água e sabão e o tempo de 
duração da lavagem;

	9 Uso adequado de máscaras;

	9 Uso adequado de álcool gel (na ausência de água e sabão);

	9 População de risco (prioritariamente idosos, pacientes com imu-
nossupressão conhecida ou pacientes com alguma comorbida-

2	 Nota Técnica COE Saúde nº 67, de 26 de maio de 2020. SESAB/SUVISA/COE. (Atualizada em 2 de 

setembro de 2020).

3	 Nota Técnica COE Saúde nº 68, de 26 de maio de 2020. SESAB/SUVISA/COE.

+1
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de (doença cardiovascular, diabetes, doença respiratória crônica, 
hipertensão e câncer);

	9 Acompanhar o cumprimento do isolamento domiciliar e infor-
mar à equipe os casos de descumprimento;

	9 Sobre a possibilidade de piora tardia do quadro clínico e sinais de 
alerta de complicações como: aparecimento de febre (podendo 
haver casos iniciais afebris), elevação ou piora da febre ou sinais 
respiratórios, taquicardia, dor no tórax, fadiga, dispnéia;

	9 Sobre a necessidade de buscar atendimento em caso de agrava-
mento dos sinais e sintomas da infecção pelo novo coronavírus 
SARS-CoV-2.
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2.
USO DE 
TECNOLOGIAS 
DE 
COMUNICAÇÃO 
PELO AGENTE 
COMUNITÁRIO 
DE SAÚDE4

4	 Procedimento Operacional 
Padrão – POP. Orientação e Visita 
Domiciliar do Agente Comunitário 
na situação de Pandemia pelo Novo 
Coronavírus, DAB/SESAB. Mar/2020.

+1O Agente Comunitário de Saúde, desde que 
pactuado com a supervisão, gestão da Atenção 
Básica ou superior, poderá fazer uso de 
estratégias de orientação e monitoramento à 
distância, tais como, mensagens por aplicativo, 
telefonemas, videoconferências entre outros, 
para se comunicar com os usuários sem a 
necessidade de visita domiciliar.

Esta atividade poderá ser realizada se o 
Agente Comunitário de Saúde tiver o aceite do 
usuário, a condição técnica para realizá-la, sen-
do que esta potencializa sua ação no território e 
neste momento pode ser a única opção, no con-
texto de exposição viral e risco de contaminação 
pelo SARS-CoV-2, para orientar os usuários e dis-
seminar informações oficiais.

Em situações de normalidade ela não subs-
titui a visita domiciliar e atividades coletivas do 
Agente Comunitário de Saúde.

A tecnologia deve ser uma importante alia-
da de gestores e trabalhadores de Saúde para 
orientar os usuários, organizar o processo de 
trabalho, monitorar os usuários sintomáticos e 
com casos positivos e cadastrar usuários no Pro-
grama de Capitação Ponderado do Ministério 
da Saúde. Desta forma, orientamos que:
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	9 o Gestor Municipal viabilize ou autorize o trabalho a partir de 
tecnologia de comunicação (telefone, smartphone, tablet e apli-
cativos de comunicação);

	9 o Agente Comunitário de Saúde, faça uso da tecnologia para 
orientar os usuários quanto aos aspectos relacionados ao COVID 
e as doenças e condições de saúde ao qual o usuário vem sendo 
assistido pela Equipe de Saúde;

	9 solicite ao usuário o qual já possui vínculo e autorização, as infor-
mações para realização do cadastro na Unidade Básica de Saú-
de, que posteriormente poderão ser validadas presencialmente 
pelo próprio Agente Comunitário de Saúde, de forma sigilosa 
e ética, registrando nos instrumentos formais de cadastro do 
e-SUS;

	9 o Gestor Municipal, priorize o trabalho remoto dos Agentes Co-
munitários de Saúde que se enquadrem na População de Risco 
(pessoas com 60 anos ou mais ou com doenças crônicas não 
transmissíveis como diabetes, hipertensão, doença cardíaca, 
doença renal crônica, asma, DPOC, doença cardíaca, imunossu-
primidos, entre outras).
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3. 
EQUIPAMENTOS 
DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL – 
EPI ADEQUADO 
PARA ATUAÇÃO 
DOS ACS.

Equipamentos de Proteção Individuais 
para não contaminação com o SARS-CoV-2 em 
visita domiciliar:

	9 Máscara cirúrgica enquanto esti-
ver em atividade laboral;

	9 Álcool em gel A 70% para higieni-
zação durante o período de deslo-
camento para visitas e em realiza-
ção de visita domiciliar;

	9 É recomendável o uso de Protetor 
Facial ou uso de óculos de prote-
ção nas atividades que necessi-
tem ter contato a menos de 1 me-
tro de usuário suspeito ou com 
COVID 19.

OBS1: As máscaras cirúrgicas (ou médicas) podem proteger as pessoas 
que a usam de serem infectadas e impedir que aqueles que apresentam 
sintomas espalhem o vírus. A OMS recomenda que os seguintes grupos 
usem máscaras médicas5 :

•	 Trabalhadores de saúde;

•	 Qualquer pessoa com sintomas sugestivos de COVID-19, incluin-
do pessoas com sintomas leves;

•	 Pessoas que cuidam de casos suspeitos ou confirmados de CO-
VID-19 fora das unidades de saúde.

5	 Orientação Provisória de 05/06/2020, OPAS/OMS.
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Tabela 1. Tipo de máscara a ser usada por trabalhadores da saúde, dependendo do cenário 
de transmissão, local e atividade*

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
Secretaria da Saúde do Estado da Bahia  
Superintendência de Atenção Integral à Saúde – SAIS 
Diretoria de Atenção Básica – DAB 
 

 
 
 
 
 
     
                                                                                                                       

Diretoria de Atenção Básica 
4ª Avenida 400, Plataforma 6, Lado B, 2º andar, Sala 222 – Centro Administrativo da Bahia  – Salvador-Bahia  CEP 41.750-300  

 Tel.71 3115-4162 / 4198 – Fax 3115-8378 E-mail:  sesab.dab@saude.ba.gov.br  Site: www.saude.ba.gov.br/dab 

 

Tabela 1. Tipo de máscara a ser usada por trabalhadores da saúde, dependendo do cenário de 
transmissão, local e atividade* 
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